
ENEM Linguagens Códigos e suas Tecnologias 

Prof.: Sinval Santana 

 

Competência 8 – LÍNGUA PORTUGUESA VARIEDADES  

usos da língua: norma culta e variação linguística 

 

Competência de área 8 - Compreender e usar a língua portuguesa como língua 

materna, geradora de significação e integradora da organização do mundo e da 

própria identidade. 

 

H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes 

situações de comunicação.  

 

01- ENEM 2015  

 

Em junho de 1913, embarquei para a Europa a fim de me tratar num sanatório 

suíço. Escolhi o de Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito dele me falara João 

Luso, que ali passara um inverno com a senhora. Mais tarde vim a saber que antes de 

existir no lugar um sanatório, lá estivera por algum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das 

folhas”, e um de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, está datado de “Clavadel, 

outubro, 1895”. Fiquei na Suiça até outubro de 1914. 

 

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985. 

 

No relato de memórias do autor, entre os recursos usados para organizar a sequência dos 

eventos narrados, destaca-se a  

 

(A) construção de frases curtas a fim de conferir dinamicidade ao texto.  

(B) presença de advérbios de lugar para indicar a progressão dos fatos.  

(C) alternância de tempos do pretérito para ordenar os acontecimentos.  

(D) inclusão de enunciados com comentários e avaliações pessoais.  

(E) alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do escritor. 

R: C 



 

02- ENEM 2015 Segunda Aplicação 

Em primeiro lugar gostaria de manifestar os meus agradecimentos pela honra de 

vir outra vez à Galiza e conversar não só com os antigos colegas, alguns dos quais fazem 

parte da mesa, mas também com novos colegas, que pertencem à nova geração, em cujas 

mãos, com toda certeza, está também o destino do Galego na Galiza, e principalmente o 

destino do Galego incorporado à grande família lusófona. 

E, portanto, é com muito prazer que teço algumas considerações sobre o tema 

apresentado. Escolhi como tema como os fundadores da Academia Brasileira de Letras 

viam a língua portuguesa no seu tempo. Como sabem, a nossa Academia, fundada em 

1897, está agora completando 110 anos, foi organizada por uma reunião de jornalistas, 

literatos, poetas que se reuniam na secretaria da Revista Brasileira, dirigida por um crítico 

literário e por um literato chamado José Veríssimo, natural do Pará, e desse entusiasmo 

saiu a ideia de se criar a Academia Brasileira, depois anexada ao seu título: Academia 

Brasileira de Letras. 

Nesse sentido, Machado de Assis, que foi o primeiro presidente desde a sua 

inauguração até a data de sua morte, em 1908, imaginava que a nossa Academia deveria 

ser uma academia de Letras, portanto, de literatos. 

 

BECHARA, E. Disponível em: www.academiagalega.org. Acesso em: 31 jul. 2012 

 

No trecho da palestra proferida por Evanildo Bechara, na Academia Galega da Língua 

Portuguesa, verifica-se o uso de estruturas gramaticais típicas da norma padrão da língua. 

Esse uso 

 

(A) torna a fala inacessível aos não especialistas no assunto abordado. 

(B) contribui para a clareza e a organização da fala no nível de formalidade esperado para 

a situação. 

(C) atribui à palestra características linguísticas restritas à modalidade escrita da língua 

portuguesa. 

(D) dificulta a compreensão do auditório para preservar o caráter rebuscado da fala. 

(E) evidencia distanciamento entre o palestrante e o auditório para atender os objetivos 

do gênero palestra. 

R: B 



 

03- ENEM 2016  

TEXTO I  

 

Entrevistadora — eu vou conversar aqui com a professora A. D. ... o português 

então não é uma língua difícil?  

Professora — olha se você parte do princípio… que a língua portuguesa não é só 

regras gramaticais… não se você se apaixona pela língua que você… já domina que você 

já fala ao chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura… obras 

da/ dos meios de comunicação… se você tem acesso a revistas… é... a livros didáticos… 

a... livros de literatura o mais formal o e/ o difícil é porque a escola transforma como eu 

já disse as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.  

 

TEXTO II  

 

Entrevistadora — Vou conversar com a professora A. D. O português é uma 

língua difícil?  

Professora — Não, se você parte do princípio que a língua portuguesa não é só 

regras gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno já domina e fala a língua. Se o professor 

motivá-lo a ler obras literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se 

apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola transforma as aulas de língua 

portuguesa em análises gramaticais.  

 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização.  

São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).  

 

O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma professora de português a 

um programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa entrevista para a modalidade 

escrita. Em comum, esses textos  

(A) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações.  

(B) são modelos de emprego de regras gramaticais.  

(C) são exemplos de uso não planejado da língua.  

(D) apresentam marcas da linguagem literária. 

(E) são amostras do português culto urbano. 



R: E 

 

04- ENEM 2016 – Segunda Aplicação 

 

 

Disponível em: www.pcspeed.com.br. Acesso em: 1 maio 2012 (adaptado). 

 

A carta manifesta reconhecimento de uma empresa pelos serviços prestados pelos 

consultores da PC Speed. Nesse contexto, o uso da norma-padrão  

 

(A) constitui uma exigência restrita ao universo financeiro e é substituível por linguagem 

informal.  

(B) revela um exagero por parte do remetente e torna o texto rebuscado linguisticamente.  

(C) expressa o formalismo próprio do gênero e atribui profissionalismo à relação 

comunicativa. 

(D) torna o texto de difícil leitura e atrapalha a compreensão das intenções do remetente.  

(E) sugere elevado nível de escolaridade do diretor e realça seus atributos intelectuais 

R: C 

 



05- ENEM 2017 

 

João/Zero (Wagner Moura) é um cientista genial, mas infeliz porque há 20 anos 

atrás foi humilhado publicamente durante uma festa e perdeu Helena (Alinne Moraes), 

uma antiga e eterna paixão. Certo dia, uma experiência com um de seus inventos permite 

que ele faça uma viagem no tempo, retornando para aquela época e podendo interferir no 

seu destino. Mas quando ele retorna, descobre que sua vida mudou totalmente e agora 

precisa encontrar um jeito de mudar essa história, nem que para isso tenha que voltar 

novamente ao passado. Será que ele conseguirá acertar as coisas? 

 

Disponível em: http://adorocinema.com. Acesso em: 4 out. 2011. 

 

Qual aspecto da organização gramatical atualiza os eventos apresentados na resenha, 

contribuindo para despertar o interesse do leitor pelo filme? 

 

(A) O emprego do verbo haver, em vez de ter, em “há 20 anos atrás foi humilhado”. 

(B) A descrição dos fatos com verbos no presente do indicativo, como “retorna” e 

“descobre”. 

(C) A repetição do emprego da conjunção “mas” para contrapor ideias. 

(D) A finalização do texto com a frase de efeito “Será que ele conseguirá acertar as 

coisas?”. 

(E) O uso do pronome de terceira pessoa “ele” ao longo do texto para fazer referência ao 

protagonista “João/Zero”. 

R: B 

 

06- ENEM 2017 – Segunda Aplicação 

 

Querido Sr. Clemens, 

 

Sei que o ofendi porque sua carta, não datada de outro dia, mas que parece ter sido 

escrita em 5 de julho, foi muito abrupta; eu a li e reli com os olhos turvos de lágrimas. 

Não usarei meu maravilhoso broche de peixe-anjo se o senhor não quiser; devolverei ao 

senhor, se assim me for pedido… 

 



OATES, J. C. Descanse em paz. São Paulo: Leya, 2008. 

 

Nesse fragmento de carta pessoal, quanto à sequenciação dos eventos, reconhece-se a 

norma-padrão pelo(a) 

 

(A) colocação pronominal em próclise. 

(B) uso recorrente de marcas de negação. 

(C) emprego adequado dos tempos verbais. 

(D) preferência por arcaísmos, como “abrupta” e “turvo”. 

(E) presença de qualificadores, como “maravilhoso” e “peixe-anjo”. 

R: C 

 

07- ENEM 2018  

 

(...) 

Ó Pátria amada, 

Idolatrada, 

Salve! Salve! 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 

O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 

— “Paz no futuro e glória no passado.” 

Mas, se ergues da justiça a clava forte, 

Verás que um filho teu não foge à luta, 

Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

Terra adorada, 

Entre outras mil, 

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, Brasil! 

 

Hino Nacional do Brasil. Letra: Joaquim Osório Duque Estrada. 

Música: Francisco Manuel da Silva (fragmento). 



 

O uso da norma-padrão na letra do Hino Nacional do Brasil é justificado por tratar-se de 

um(a) 

 

(A) reverência de um povo a seu país. 

(B) gênero solene de característica protocolar. 

(C) canção concebida sem interferência da oralidade. 

(D) escrita de uma fase mais antiga da língua portuguesa. 

(E) artefato cultural respeitado por todo o povo brasileiro. 

R: B 

 

08- ENEM 2018 – Segunda Aplicação 

 

Física com a boca  

Por que nossa voz fica tremida ao falar na frente do ventilador? 

 

Além de ventinho, o ventilador gera ondas sonoras. Quando você não tem mais o 

que fazer e fica falando na frente dele, as ondas da voz se propagam na direção contrária 

às do ventilador. Davi Akkerman – presidente da Associação Brasileira para a Qualidade 

Acústica – diz que isso causa o mismatch, nome bacana para o desencontro entre as ondas. 

“O vento também contribui para a distorção da voz, pelo fato de ser uma vibração que 

influencia no som”, diz. Assim, o ruído do ventilador e a influência do vento na 

propagação das ondas contribuem para distorcer sua bela voz.  

 

Disponível em: http://super.abril.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado).  

 

Sinais de pontuação são símbolos gráficos usados para organizar a escrita e ajudar na 

compreensão da mensagem. No texto, o sentido não é alterado em caso de substituição 

dos travessões por  

 

(A) aspas, para colocar em destaque a informação seguinte.  

(B) vírgulas, para acrescentar uma caracterização de Davi Akkerman.  

(C) reticências, para deixar subentendida a formação do especialista.  

(D) dois-pontos, para acrescentar uma informação introduzida anteriormente.  



(E) ponto e vírgula, para enumerar informações fundamentais para o desenvolvimento 

temático. 

R: B 

 

09- ENEM 2019 

 

Toca a sirene na fábrica,  

e o apito como um chicote  

bate na manhã nascente  

e bate na tua cama  

no sono da madrugada.  

Ternuras da áspera lona  

pelo corpo adolescente.  

É o trabalho que te chama.  

Às pressas tomas o banho,  

tomas teu café com pão,  

tomas teu lugar no bote  

no cais do Capibaribe.  

Deixas chorando na esteira  

teu filho de mãe solteira.  

Levas ao lado a marmita,  

contendo a mesma ração  

do meio de todo o dia,  

a carne-seca e o feijão.  

De tudo quanto ele pede  

dás só bom-dia ao patrão,  

e recomeças a luta  

na engrenagem da fiação.  

 

MOTA, M. Canto ao meio. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964.  

 

Nesse texto, a mobilização do uso padrão das formas verbais e pronominais  

 

(A) ajuda a localizar o enredo num ambiente estático.  



(B) auxilia na caracterização física do personagem principal.  

(C) acrescenta informações modificadoras às ações dos personagens.  

(D) alterna os tempos da narrativa, fazendo progredir as ideias do texto.  

(E) está a serviço do projeto poético, auxiliando na distinção dos referentes. 

R: E 

 

10- ENEM 2019 Segunda Aplicação  

 

É através da linguagem que uma sociedade se comunica e retrata o conhecimento 

e entendimento de si própria e do mundo que a cerca. É na linguagem que se refletem a 

identificação e a diferenciação de cada comunidade e também a inserção do indivíduo em 

diferentes agrupamentos, estratos sociais, faixas etárias, gêneros, graus de escolaridade. 

A fala tem, assim, um caráter emblemático, que indica se o falante é brasileiro ou 

português, francês ou italiano, alemão ou holandês, americano ou inglês, e, mais ainda, 

sendo brasileiro, se é nordestino, sulista ou carioca. A linguagem também oferece pistas 

que permitem dizer se o locutor é homem ou mulher, se é jovem ou idoso, se tem curso 

primário, universitário ou se é iletrado. E, por ser um parâmetro que permite classificar o 

indivíduo de acordo com sua nacionalidade e naturalidade, sua condição econômica ou 

social e seu grau de instrução, é frequentemente usado para discriminar e estigmatizar o 

falante.  

 

LEITE, Y.; CALLOU, D. Como falam os brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2002.  

 

Nesse texto acadêmico, as autoras fazem uso da linguagem formal para 

  

(A) estabelecer proximidade com o leitor.  

(B) atingir pessoas de vários níveis sociais.  

(C) atender às características do público leitor.  

(D) caracterizar os diferentes falares brasileiros.  

(E) atrair leitores de outras áreas do conhecimento. 

R: C 

 

11- ENEM 2020 



 

Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de que a língua 

portuguesa é emprestada ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever 

em geral, sobretudo no campo das letras, se veem na humilhante contingência de sofrer 

continuamente censuras ásperas dos proprietários da língua; sabendo, além, que, dentro 

do nosso país, os autores e os escritores, com especialidade os gramáticos, não se 

entendem no tocante à correção gramatical, vendo-se, diariamente, surgir azedas 

polêmicas entre os mais profundos estudiosos do nosso idioma — usando do direito que 

lhe confere a Constituição, vem pedir que o Congresso Nacional decrete o tupi-guarani 

como língua oficial e nacional do povo brasileiro.  

 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: 

www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 26 jun. 2012.  

 

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de Lima Barreto, o uso da norma-

padrão justifica-se pela  

 

(A) situação social de enunciação representada.  

(B) divergência teórica entre gramáticos e literatos.  

(C) pouca representatividade das línguas indígenas.  

(D) atitude irônica diante da língua dos colonizadores.  

(E) tentativa de solicitação do documento demandado. 

R: A 

 

13- ENEM 2021 

 

Não que Pelino fosse químico, longe disso; mas era sábio, era gramático. Ninguém 

escrevia em Tubiacanga que não levasse bordoada do Capitão Pelino, e mesmo quando 

se falava em algum homem notável lá no Rio, ele não deixava de dizer: “Não há dúvida! 

O homem tem talento, mas escreve: ‘um outro’, ‘de resto’…” E contraía os lábios como 

se tivesse engolido alguma cousa amarga.  

Toda a vila de Tubiacanga acostumou-se a respeitar o solene Pelino, que corrigia 

e emendava as maiores glórias nacionais. Um sábio…  



Ao entardecer, depois de ler um pouco o Sotero, o Candido de Figueiredo ou o 

Castro Lopes, e de ter passado mais uma vez a tintura nos cabelos, o velho mestre-escola 

saía vagarosamente de casa, muito abotoado no seu paletó de brim mineiro, e 

encaminhava-se para a botica do Bastos a dar dous dedos de prosa. Conversar é um modo 

de dizer, porque era Pelino avaro de palavras, limitando-se tão-somente a ouvir. Quando, 

porém, dos lábios de alguém escapava a menor incorreção de linguagem, intervinha e 

emendava. “Eu asseguro, dizia o agente do Correio, que…” Por aí, o mestre-escola 

intervinha com mansuetude evangélica: “Não diga ‘asseguro’, Senhor Bernardes; em 

português é garanto”.  

E a conversa continuava depois da emenda, para ser de novo interrompida por 

uma outra. Por essas e outras, houve muitos palestradores que se afastaram, mas Pelino, 

indiferente, seguro dos seus deveres, continuava o seu apostolado de vernaculismo.  

 

BARRETO, L. A Nova Califórnia. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 24 jul. 2019.  

 

Do ponto de vista linguístico, a defesa da norma-padrão pelo personagem caracteriza-se 

por  

 

(A) contestar o ensino de regras em detrimento do conteúdo das informações.  

(B) resgatar valores patrióticos relacionados às tradições da língua portuguesa.  

(C) adotar uma perspectiva complacente em relação aos desvios gramaticais.  

(D) invalidar os usos da língua pautados pelos preceitos da gramática normativa.  

(E) desconsiderar diferentes níveis de formalidade nas situações de comunicação. 

R: E 

 

14- ENEM 2021 

 

Os linguistas têm notado a expansão do tratamento informal. “Tenho 78 anos e 

devia ser tratado por senhor, mas meus alunos mais jovens me tratam por você”, diz o 

professor Ataliba Castilho, aparentemente sem se incomodar com a informalidade, 

inconcebível em seus tempos de estudante. O você, porém, não reinará sozinho. O tu 

predomina em Porto Alegre e convive com o você no Rio de Janeiro e em Recife, 

enquanto você é o tratamento predominante em São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte e 



Salvador. O tu já era mais próximo e menos formal que você nas quase 500 cartas do 

acervo on-line de uma instituição universitária, quase todas de poetas, políticos e outras 

personalidades do final do século XIX e início do XX.  

 

Disponível em: http://revistapesquisa.fapesp.br.  

Acesso em: 21 abr. 2015 (adaptado).  

 

No texto, constata-se que os usos de pronomes variaram ao longo do tempo e que 

atualmente têm empregos diversos pelas regiões do Brasil. Esse processo revela que  

 

(A) a escolha de “você” ou de “tu” está condicionada à idade da pessoa que usa o 

pronome.  

(B) a possibilidade de se usar tanto “tu” quanto “você” caracteriza a diversidade da língua.  

(C) o pronome “tu” tem sido empregado em situações informais por todo o país.  

(D) a ocorrência simultânea de “tu” e de “você” evidencia a inexistência da distinção 

entre níveis de formalidade.  

(E) o emprego de “você” em documentos escritos demonstra que a língua tende a se 

manter inalterada. 

R: B 

 

15- ENEM 2021 Segunda Aplicação 

 

As ruas de calçamento irregular feito com pedras pé de moleque e o casario 

colonial do centro histórico de Paraty, município ao sul do estado do Rio de Janeiro, foram 

palco de uma polêmica encerrada há pouco mais de dez anos: o nome da cidade deveria 

ser escrito com "y" ou com "i"? 

Tudo começou após mudanças nas regras ortográficas da língua portuguesa no 

Brasil terem determinado a substituição do "y" por "i" em palavras como "Paraty", que 

então passou a   figurar   nos mapas como "Parati". Revoltados com a alteração, os 

paratienses se mobilizaram para que o "y" retornasse ao seu devido lugar na grafia do 

nome da cidade, o que só ocorreu depois da aprovação de uma lei pela Câmara de 

Vereadores, em 2007. 

No caso de "Paraty", uma das argumentações em favor do uso do "y" teve por base 

a origem indígena da palavra. "Foi percebido que existem várias tonalidades para a 

http://revistapesquisa.fapesp.br/


pronúncia do 'i' para os indígenas. E cada uma delas tem um significado diferente. O 'y' é 

mais próximo à pronúncia que eles usavam para significar algo no território. É como se 

fosse 'Paratii', que significa água que corre. Aí o linguista achou por bem utilizar o 'y' para 

representar essa pronúncia, o 'i' longo, o 'i' dobrado", esclarece uma técnica da 

coordenação de cartografia do IBGE. 

 

BENEDICTO, M.; LOSCHI, M. Nomes geográficos.  

Retratos: a revista do IBGE, fev. 2019. 

 

A resolução da polêmica, com a permanência da grafia da palavra "Paraty", revela que a 

normatização da língua portuguesa foi desconsiderada por 

 

(A) conveniência político-partidária. 

(B) motivação de natureza estética e lúdica. 

(C) força da tradição e do sentimento de pertença. 

(D) convenção ortográfica de alcance geral. 

(E) necessidade de sistematização dos usos da língua. 

R: C 


